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NATUREZA OU DESCASO?
“A culpa é de quem?”, diz uma canção da banda Legião 

Urbana, que nada tem a ver com as chuvas de fevereiro. Mas 
é essa a pergunta do carioca, hoje. Aliás, uma delas. A outra 
é: as tragédias podem ser evitadas?

A primeira forte chuva veio com uma das maiores venta-
nias da história da cidade e destruiu o que estava pela frente. 
Estradas bloqueadas, centenas de árvores tombadas, bairros 
inteiros sem energia por mais de 24 horas, carros virados e 
batidos, carros em rios e canais, casas e encostas desmoro-
nadas, ônibus soterrado e mortes. O saldo trágico foi notícia 
em todo o mundo.

Os bairros da Grande Tijuca não foram exceção e a re-
gião parou por horas. A Avenida Maracanã voltou a ficar 
alagada e intransitável por determinado momento, a Au-
toestrada Grajaú-Jacarepaguá e o Alto da Boavista foram 
totalmente interditados nos dois sentidos, com risco de de-
sabamentos. Alguns pontos pareciam cachoeiras. Em Vila 
Isabel, o alagamento de algumas ruas impedia a travessia de 
pedestres. No Grajaú, bairro conhecido por ser ricamente ar-
borizado, carros foram atingidos por galhos e várias árvores 
tombaram. Algumas casas também foram atingidas. Faltou 
energia elétrica em várias áreas. “Passei pela rua Farias Brito 
no dia seguinte e simplesmente havia uma árbore sobre uma 
casa”, contou seu Antônio Nunes, morador do Andaraí, há 
40 anos. Segundo ele, poucas vezes viu coisa igual.

Foto: Correio Carioca

O Governador Wilson Witzel colocou a culpa nos go-
vernos municipais “Isso é fruto do abandono das cidades, 
especificamente do Rio de Janeiro. O resultado são essas tra-
gédias que estamos assistindo, afirmou Witzel. Depois, lem-
brou que é problema antigo: “Já são décadas de abandono. O 
problema não é de 2016 para cá”, aliviando a gestão do pre-
feito Marcelo Crivella. Este, por sua vez, colocou a culpa na 
natureza: “Ninguém esperava. Foi algo extraordinário. Foi 
uma chuva que a recorrência é mais de 100 anos, 120 anos”. 

Há 5anos na Argentina, o executivo carioca Vitor Antu-
nes não concorda. “Aqui foram feitas obras de escoamento e 
funcionou, não dá para colocar a culpa na natureza”. 

Especialistas também discordam. Já em 2011, era con-
senso afirmar que as tragédias podiam ser minimizadas. Na-
quela altura, a Austrália teve a segunda maior enchente da 
sua história e serviu de exemplo por ter bem menos vítimas 
fatais do que as causadas pela tragédia na região serrana no 
mesmo período. Passaram-se 8 anos e as autoridades públi-
cas não aprenderam a lição. 

Voltando à entrevista com o prefeito, Crivella foi inda-
gado se faltou investimentos na área. Respondeu que estes 
estão sendo feitos, mas admitiu que as dívidas deixadas pela 
gestão passada, com relação às olimpíadas de 2016, o impe-
dem de investir como gostaria.  

E para você, leitor: a culpa é de quem?

Correio Carioca no Facebook e Instagram

As consequências das chuvas do inicio de fevereiro deixaram um recado: nossa cidade é frágil.
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MOTIVO DA FUNDAÇÃO DO RIO
Não tendo sido colonizada pelos portugueses, em virtude 

da hostilidade dos indígenas tupinambás (tamoios) e goitacás 
estabelecidos neste litoral, entre 1555 e 1567, a baía de Gua-
nabara foi ocupada por um grupo de colonos franceses, sob o 
comando de Nicolas Durand de Villegagnon, que aqui preten-
diam instalar uma colônia de povoamento, a chamada “França 
Antártica”.

Visando a evitar esta ocupação e a assegurar a posse do 
território para a Coroa Portuguesa, em 1º de março de 1565, foi 
fundada a cidade do Rio de Janeiro, por Estácio de Sá, vindo a 
constituir-se, por conquista, a Capitania Real do Rio de Janeiro.

POR QUE O RIO FOI CAPITAL?
No século XVIII, a capital do Brasil era Salvador, devido 

à cana de açúcar, mas foi transferida para a cidade do Rio de 
Janeiro, devido à consequência da nova realidade econômi-
ca a partir daquele mesmo século. Nos fins do século XVII, 
apareceram as primeiras notícias sobre a existência de metais 
preciosos no interior do território brasileiro, especialmente 
o ouro.  Para lucrar com a extração aurífera, os portugueses 
criaram uma série de impostos e exigências na exploração das 
minas, com as vias de acesso sendo duramente fiscalizadas. 
Nesse conjunto de novas ações, a mudança da capital para o 
Rio de Janeiro foi uma importante ação para que os lucros da 
mineração fossem regulados.

O SURGIMENTODAS FAVELAS
Durante os anos de 1800, o Rio foi palco de grandes acon-

tecimentos políticos. Em 1889 uma mobilização militar foi 
responsável por derrubar a ordem imperial e instalar o regime 
republicano. Apesar da mudança de governo, o Rio de Janeiro 
continuou como capital do Brasil.

Reformas aconteceram no governo do presidente Rodri-
gues Alves, de 1902 a 1906. Os antigos cortiços da região cen-
tral, então ocupados por pessoas de baixa condição econômica, 
foram tomados pelas autoridades. Os que tiveram suas casas 
tomadas foram obrigados a improvisar novas moradias em re-
giões próximas aos morros cariocas. Formavam-se as primei-
ras favelas do Rio de Janeiro. 

FEIJOADA

Ingredientes: 1 kg de feijão preto, meio quilo de lombo sal-
gado (bem magro), 300 grs. de linguiça de padre, 300 grs. 
de bacon, 300 grs. de linguiça fina, 300 grs. de carne seca, 
300 grs. de pé de porco, 300 grs. de orelha de porco, 300 
grs. de rabo de porco, 300 grs. de costela de porco, óleo, 1a 
cebola grande, 3 dentes de alho e 3 folhas de louro.
Modo de fazer: de véspera deixe de molho numa panela 
alta com bastante água as carnes salgadas: o lombo, a car-
ne seca, o pé, a orelha, o rabo e a costela. Troque a água 
algumas vezes. No dia seguinte coloque todas as carnes 
numa panela com bastante água e leve ao fogo para dar 
uma escaldada rápida. Escorra bem. Cate e lave o feijão 
deixando escorrer toda a água. Num panelão alto ponha 
óleo o suficiente, a metade do bacon partidinho, a cebola 
bem partidinha, os dentes de alho picadinhos e deixe re-
fogar. Logo depois junte o feijão preto, as carnes partidas, 
as folhas de louro e cubra com bastante água. Prove para 
ver se precisa colocar sal (geralmente não necessita). Dei-
xe cozinhar em fogo baixo até o caldo ficar bem grosso. 
Servir com arroz branco, farofa de bacon e linguiça, couve 
à mineira e laranjas descascadas e partidas.
Observação: quantidade para muitas pessoas. Diminua a 
quantidade de todos os ingredientes conforme foi o caso.

COUVE À MINEIRA

Ingredientes: dois molhos de couve, dois dentes de alho, 
sal a gosto, água fervente e azeite.
Modo de fazer: enrole as folhas de couve juntas e bem 
apertadas. Corte em tiras bem fininhas. Coloque água para 

ferver e jogue sobre a couve partida para escaldar; escorra 
bem. Numa frigideira alta esquente o azeite, coloque todo 
o alho bem picadinho até dourar. Logo depois adicione a 
couve picadinha, coloque sal a gosto e deixe refogar, me-
xendo sempre até ela ficar bem cozida.
Observação: quantidade para poucas pessoas. Se necessá-
rio aumente os ingredientes de forma proporcional.

BOLO CABOCLO

Ingredientes massa: 3 ovos, uma xícara (chá) de leite, 3 
xícaras (chá) de farinha de trigo, 2 xícaras (chá) de açúcar 
mascavo, 1 colher (sopa) de fermento em pó e 3 colheres 
(sopa) de margarina.
Ingredientes recheio e cobertura:
3 xícaras (chá) de leite, 1 colher (sopa) de margarina der-
retida, 3 colheres (sopa) de amido de milho, 3 colheres 
(sopa) de açúcar mascavo, 1 xícara (chá) de chocolate em 
pó e 1 colher (sobremesa) de canela em pó.
Modo de fazer massa: Na batedeira bata os ovos, o açúcar 
e a margarina até fica um creme esbranquiçado. Depois vá 
juntando aos poucos os outros ingredientes e continue ba-
tendo até a massa abrir bolhas. Unte um tabuleiro, coloque 
a massa e leve para assar em forno pré-aquecido (mais ou 
menos 40 minutos).
Modo de fazer recheio e cobertura: Dissolva o amido no 
leite e coloque numa panela junto com a margarina der-
retida e acrescente os outros ingredientes, menos a cane-
la. Leve ao fogo, mexendo sempre, até formar um creme 
mole. Quando retirar a panela do fogo misture a canela me-
xendo bem. Divida o bolo em duas partes, recheie e cubra 
com este creme.

PREPARE-SE PARA O CARNAVAL
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Pouco se ouve falar sobre câncer de ovário, mas atual-
mente é considerado o tumor ginecológico mais difícil de 
ser diagnosticado em fases iniciais e por isso, combatido. De 
acordo com dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca), 
serão registrados em 2019 no Brasil aproximadamente seis 
mil novos casos de câncer de ovário, sendo que cerca de 
70% destes, o diagnóstico se faz em estágios avançados da 
doença (III e IV).

De acordo com Dra. Michelle Samora, oncologista do 
Centro Paulista de Oncologia CPO – Grupo Oncoclínicas, 
o câncer de ovário possui maior incidência principalmente 
em mulheres acima dos 60 anos e o risco de uma mulher 
desenvolver este câncer ao longo da vida é de 1,3%.

Entre os fatores que contribuem para um risco aumen-
tado desta doença estão a primeira menstruação precoce 
(abaixo dos 12 anos), menopausa tardia (acima dos 52 
anos), obesidade e tabagismo. Por outro lado, a gravidez, 
a amamentação e o uso de contraceptivos orais agem re-
duzindo o risco do câncer de ovário. “Estudos recentes 
demonstraram que mulheres que fizeram uso contínuo de 
anticoncepcionais por período superior a cinco anos, houve 
uma diminuição em até 60% da incidência deste de câncer”, 
diz Dra. Michelle Samora.

Cerca de 15% dos tumores ovarianos são decorrentes da 
predisposição genética hereditária, herdada de pai ou mãe. 
No entanto, a especialista ressalta que as mutações genéti-
cas que predispõe ao câncer de ovário podem não se limitar 
a mulheres com uma forte história familiar da doença. De 
fato, cerca de 1/3 das pacientes portadoras da mutação do 
gene BRCA (principal gene envolvido no surgimento des-
ta doença) não apresentam sequer um familiar portador de 
câncer! É por este motivo que ao se realizar o diagnóstico 
de câncer de ovário, todas as mulheres devem ser testadas 
geneticamente.

Aquelas mulheres sabidamente portadoras de mutação 
no gene BRCA tem um risco de desenvolver o câncer de 
ovário ao longo da vida de 25 a 45%, muito acima do risco 

AMEAÇA SILENCIOSA

de uma mulher não portadora de alteração genética. “Nesta 
situação, é possível indicar medidas como a cirurgia pre-
ventiva de retirada dos ovários e tubas uterinas, uma vez 
que este procedimento reduz em 96% o risco de desenvol-
vimento do câncer de ovário. Esta é uma decisão que deve 
ser tomada de forma conjunta pela paciente e seu médico”, 
pontua a oncologista do CPO.

FIQUE ATENTO AOS POSSÍVEIS SINAIS 
E AOS TRATAMENTOS

Pouco se sabe sobre o mecanismo ou tempo de progres-
são do câncer de ovário localizado para o disseminado. E, 
até o presente momento, não há exames indicados para tria-
gem do câncer de ovário na população em geral ou naquelas 
portadoras de mutação no gene BRCA - mesmo com várias 
modalidades de exames já avaliados, incluindo ultrassom, 
exames de sangue ou mesmo tomografia anuais.

O sintoma do câncer de ovário é discreto e demora a se 
manifestar. Por isso, na maioria dos casos, é diagnosticado 
tardiamente, quando a doença já se espalhou pelo aparelho 
reprodutor e outros órgãos abdominais. Quando aparentes, 
pode ocorrer um aumento do volume abdominal, dor, al-
terações no ciclo menstrual, no hábito urinário e intestinal.

“O problema é que os sintomas, quando aparentes, são 
parecidos com os desconfortos do dia a dia da mulher e, na 
maioria dos casos, são deixados de lado. Por isso, é reco-
mendado que a mulher procure um especialista caso per-
ceba qualquer alteração, mesmo que pareça usual.”, afirma 
Dra.Michelle Samora.

A definição do tratamento para pacientes com câncer de 
ovário depende do tipo e estágio da doença. “Em linhas ge-
rais, a cirurgia ainda é o principal tratamento e a quimiotera-
pia pode ser indicada, dependendo do caso, antes e/ou após 
a intervenção cirúrgica”, explica Dra. Michelle Samora. 
“Em casos selecionados do desenvolvimento do câncer de 
ovário em idade fértil, o tratamento visando a manutenção 
da fertilidade feminina, deverá ser particularizado” finaliza 
a oncologista.

SALVE UMA VIDA. DOE SANGUE!

Câncer de ovário tem sintomas discretos e pode evoluir rapidamente 
se não tratado em estágio inicial.
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O título do Mecão - apelido carino-
so da torcida, é importante até hoje, pois 
foi o último ganho pelo simpático clube 
tijucano na esfera estadual.  O nome do 
técnico Jorge Vieira, falecido há alguns 
anos, está gravado para sempre no cora-
ção de todo torcedor alvirrubro.

Nessa época dourada do futebol bra-
sileiro, quando América e Bangu eram 
fortes, o Rio de Janeiro tinha seis clubes 
grandes, e até mesmo os clubes de menor 
investimento montavam grandes equi-
pes, revelavam ótimos talentos e faziam 
frente à elite do estado.

A campanha do Diabo - outro apelido 
do clube, no estadual de 1960 foi rechea-
da de grandes vitórias (foram 16 no total) 
e apenas uma derrota, para o Bangu.

Na grande final, assistida por cerca 

de 100 mil espectadores, o Mecão derro-
tou o Fluminense por 2x1. Após começar 
perdendo (gol de Pinheiro), o ponta-es-
querda Nilo empatou o jogo para o Amé-
rica. 

Faltavam poucos minutos para aca-
bar a decisão e o Fluminense jogava pelo 
empate quando o lateral Jorge, aprovei-
tando um rebote do goleiro Castilho, 
colocou a bola para dentro da baliza tri-
color. Era o gol do 7º título estadual do 
clube tijucano.

Time do América campeão em 1960: 
Ari, Jorge, Djalma, Wilson Santos e Ivan; 
Amaro e João Carlos; Calazans, Anto-
ninho (Fontoura), Quarentinha e Nilo. 
Treinador: Jorge Vieira. Um fato curioso 
é que Jorge tinha apenas 26 anos quando 
sagrou-se campeão com o América.

A MÁGICA AZUL
Sabemos que o Viagra® mudou o 

comportamento sexual. O que talvez 
poucos saibam é que pertencente a Pfi-
zer (patenteado até 2010), hoje outros 
laboratórios comercializam a substân-
cia. Quem comprou sabe o quanto esse 
é um artigo de consumo caro e a entra-
da de novos concorrentes pela industria 
farmacêutica possibilitou a diminuição 
do custo final. 

Vale lembrar que a facilitação da 
ereção obtida pelo consumo do Via-
gra® acontece por ele ser um vaso-di-
latador e não um milagre que se compra 
na esquina. É necesário sentir desejo, 
resposta fisiológica anterior a excitação 
e, por isso, o uso vulgar, como atributo 
para melhorar performance, é placebo.

Agente de uma revolução na sexua-
lidade masculina - e, por conseqüência, 
na vida sexual dos casais, tais medica-
mentos cumpriram o que lhes era pro-
posto: combater de forma eficaz a difi-
culdade eretiva orgânica, devolvendo a 
segurança perdida. 

Mesmo com seu benefício inegá-
vel, o cidrato de sildenafila pode ter um 
efeito colateral perigoso para o homem, 
que é torná-lo ainda mais displicente 
com a saúde. É preciso ir além das solu-
ções mágicas e buscar um estilo de vida 

longe dos exageros ou vícios, pensando 
na saúde como algo integral e não com-
partimentos separados.

De repente, anos de pesquisa sobre 
as causas físicas, psíquicas e compor-
tamentais da disfunção erétil, além de 
calhamaços de estudos sobre sexua-
lidade humana foram colocados de 
lado, pois a solução se apresentou - a 
custos elevadíssimos, é verdade - na 
forma de algo que não exige altas re-
flexões existenciais nem mudança de 
hábitos ou atitudes.

Dra. Ana Paula Veiga

AMÉRICA, CAMPEÃO CARIOCA
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COLUNA APRENDENDO NO 
MUNDO COACHING

VOCÊ SABE SE COMUNICAR 
COM EFICIÊNCIA?

A comunicação é um dos mais 
importantes pilares para o sucesso, se 
você não consegue perceber o poder 
da comunicação eficiente, pare tudo! 
Comece agora a refletir sobre como a 
sua comunicação pode ser elevada ao 
nível de excelência.

Existem milhares de estudos e 
pesquisas sobre comunicação verbal 
e não verbal e sua influência na quali-
dade de vida das pessoas, tanto na vida 
pessoal, quanto profissional.

Como você se comunica com você 
mesmo e como você se comunica com 
as pessoas no seu ambiente de traba-
lho?

Hoje, o foco é a sua comunicação 
interna. Entenda seus pensamentos, 
identifique esse diálogo interno en-
tre o seu “eu” que quer poupar ener-
gia, permanecer na zona de conforto, 
ter prazeres pequenos e seu “eu” que 
deseja uma vida de realizações, mais 
saudável, com mais harmonia nos seus 
relacionamentos, disposto a entrar em 
ação na busca de resultados positivos 
em todas as áreas da vida.

Perceba que desde a hora que acor-
damos, existe um diálogo na nossa 
cabeça, uma verdadeira comunicação 

A comunicação pode transformar seus resultados!
interna que está permanentemente dis-
cutindo qual decisão tomar, uma voz 
diz “Levanta, vai fazer exercício!”, 
outra voz diz: “Ah, dorme mais um 
pouco, você merece.”, ou “Vou ler 
aquele livro.” , e “ Vou deixar par ler 
depois, vou me distrair nas redes só-
cias.”  E assim, quase sempre, aquela 
voz que quer que você permaneça em 
uma zona de conforto, sem buscar o 
desenvolvimento, é a voz mais ativa. 
Basta! Tome as rédeas desse diálogo! 
No início, vai parecer difícil, mas em 
pouco tempo você vai sentir o poder 
de calar a voz sabotadora, o poder de 
se comunicar com você mesmo com 
determinação, positividade, segurança 
e principalmente, com amor, se ame e 
faça o melhor sempre na sua vida!

No próximo mês, veremos que ati-
tudes assertivas podem melhorar sua 
comunicação no ambiente de trabalho 
e trazer resultados de excelência.

Saiba como o coaching pode te 
ajudar a mudar e melhorar sua perfor-
mance na vida pessoal e profissional, 
mande sua pergunta por e-mail, será 
um prazer tirar suas dúvidas.

Aprendendo no mundo Coaching
Carol Lima | olive.carol@hotmail.com

A SAÚDE ORAL DO SEU BEBÊ 
COMEÇA DURANTE A GESTAÇÃO

A gestação é o momento onde se 
planeja o futuro brilhante do seu bebê. 
Mas é importante que a gravida cui-
de da sua saúde bucal, evitando assim 
doenças orais. Crianças comumente 
copiam os hábitos de higiene oral dos 
pais durante o crescimento, por isso é 
importante que se mantenham hábitos 
de higiene oral antes mesmo do nasci-
mento do bebê.

Por isso, o pré-natal odontológico é 
fundamental, pois a saúde do bebê co-
meça pela boca da mãe. As consultas 
odontológicas devem ocorrer e são fun-
damentais para a saúde geral da gestan-
te, além de orientar e esclarecer sobre 
dúvidas, prevenir e tratar doenças que 
possam comprometer a saúde da ma-
mãe e do bebê.

A gestante não só pode, como deve 
receber tratamento odontológico quan-
do necessário.

É aconselhável que toda mamãe vi-
site seu dentista durante a gestação, a 
fim de prevenir e/ou tratar doenças orais 
mais comumente citadas durante a gra-
videz como: cárie, erosão dentária, gen-
givite, hiperplasia gengival, granuloma 
gravídico e xerostomia. O tratamento 

odontológico necessário pode ser forne-
cido seguramente em todas as fases da 
gestação.

O conforto da gestante é o segredo 
para uma boa experiência no dentista. A 
gestante deve informar caso não se sinta 
confortável na cadeira odontológica.

A fim de se obter uma saúde oral 
adequada é recomendado: 

•	 Escovar os dentes com pasta 
fluoretada 2 ou 3 vezes ao dia, e usar fio 
dental. Sempre escovar antes de dormir.

•	 Trocar a escova a cada 3 ou 4 
meses.

•	 Se necessário, usar enxaguante 
bucal diariamente após o uso do fio den-
tal (preferencialmente sem álcool).

•	 Mastigar goma-de-mascar 
contendo Xilitol entre as refeições. Des-
sa maneira o nível de bactérias que cau-
sam cárie dentaria irão reduzir, além de 
promover uma maior salivação.

•	 Se o refluxo ou vômito for 
constante, deve enxaguar a boca logo 
após vomitar, com uma solução de bi-
carbonato de sódio ou enxaguante bu-
cal com flúor. Dessa maneira os ácidos 
gástricos serão neutralizados, evitando a 
erosão dentária.
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MARAVILHAS DA CIDADE DO PORTO

Os moradores da cidade do Porto, situada no no-
roeste do território português, podem se orgulhar da 
belíssima arquitetura do município, do vinho e até 
mesmo do nome do país, oriundo da denominação 
romana do lugar, em latim, Portus Cale.

O antigo e o novo se misturam harmoniosamente 
nessa bela cidade, que conta atualmente com cerca 
de 1.200.000 habitantes em sua região metropoli-
tana. 

A arquitetura é um dos aspectos que mais atrai 
turistas ao Porto. Seu Centro Histórico, classificado 
como Patrimônio da Humanidade pela ONU, possui 
lindas construções medievais muito bem conserva-
das. Outros pontos de grande interesse turístico são: 
o Mercado do Bolhão, tradicional ponto comercial 
da cidade; a fundação de Serralves, um importante 
museu, e a foz do Rio Douro, que após passar pela 
cidade do Porto deságua no Oceano Atlântico.

A cidade do Porto possui dois tradicionais clubes 
de futebol, o Porto, um dos chamados três grandes 

do país, e o Boavista, um dos dois times que ga-
nharam o Campeonato Português além de Benfica, 
Sporting e Porto. O outro foi o Belenenses. Na cida-
de nasceu a maratonista Rosa Mota, muito conheci-
da no Brasil por ganhar várias vezes a Maratona de 
São Silvestre, nos anos 1980. Além disso, a atleta 
portuguesa conquistou a medalha de ouro nos Jogos 
Olímpicos de 1988 e a de prata em 1984.

DA GUERRA À COZINHA
No século XIV a população da cidade colaborou 

com o exército, que partiu para uma batalha contra 
os mouros, enviando toda carne que dispunha. Res-
taram somente as tripas para que o povo pudesse se 
alimentar. A partir de então o prato (Tripas à Moda 
do Porto) tornou-se referência na cidade e seus mo-
radores passaram a ser chamados de tripeiros. En-
tretanto, como não poderia deixar de ser, o bacalhau 
também faz parte da vasta lista de delícias culiná-
rias do Porto. O tradicional caldo verde também é 
um prato da cidade.

Antigas construções medievais e o famoso vinho que leva seu nome atraem turistas de todo mundo à mais calorosa cidade de Portugal.

A bebida mais famosa da região é sem dúvida o 
vinho do Porto. Entretanto, ela não é produzida na ci-
dade que dá seu nome, mas na região do Alto Douro. 

Porém, a cidade do Porto é - e sempre foi - de 
suma importância na distribuição mundial do pro-
duto e acabou dando nome a ele. A cidade vizinha 
de Vila Nova de Gaia é responsável pelo armazena-
mento da bebida, em suas caves.



RELIGIÃO E ESOTERISMO

VESTUÁRIO

9CORREIO CARIOCA CLASSIFICADOS

SOM, IMAGEM E INFO

IMÓVEL /ESPAÇO

ESTÉTICA

CONTABILIDADE

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA A MEIA DO PORTO
Prova em 12 de maio tem características e grau de dificuldade próprios dentro da distância

Rio de Janeiro/RJ - Estão abertas as inscrições para 
a terceira edição da Meia do Porto, dia 12 de maio, no 
Rio de Janeiro. Com um percurso seletivo, a prova é 
perfeita para quem busca se desafiar dentro dos 21K, 
com premiação também por faixa etária. Quem gosta 
de provas rápidas terá a opção dos 5K. 

Monotonia é exatamente o que os corredores não 
vão encontrar nos 21.095 metros de prova. Um percur-
so que contempla as belezas da Zona Portuária, como 
a Praça Mauá e seus museus, o Binário do Porto, a 
beleza e a tradição de corridas do Aterro do Flamengo 
e os túneis Marcello Alencar e Rio 450. 

“A Meia do Porto vai para sua terceira edição como 
uma prova já consolidada no calendário nacional de 
meias maratonas. Um percurso sempre inovador que 
consegue reunir numa meia maratona quase tudo o que 
o corredor gosta. Sol, sombra, subida, descida, túneis, 
asfalto, jardins... E como as outras provas da De Cas-

tilho Sports, a Meia do Porto é praticamente um tour 
por algumas belezas do Rio de Janeiro”, afirma Virgí-
lio de Castilho, organizador da prova.

Erica Santana, moradora de Miguel Pereira e 
adepta das corridas de montanha, se surpreendeu com 
a variação do percurso. Em 2018, a atleta ficou em 
quarto lugar no geral.

“Foi uma prova muito gostosa de correr. O sufoco 
do Túnel Marcello Alencar e logo em seguida o Ater-
ro do Flamengo... As ladeiras foram um diferencial já 
que normalmente as meias no asfalto são muito pla-
nas”, diz Érica.

Meia do Porto - 21K e 5K
12 de maio de 2019

Praça Mauá – Porto Maravilha
Concentração: 6h30 / Largada Geral: 7h

Informações e inscrições: www.meiadoporto.com.br
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> EDIFÍCIO OPEN (Prédio Comercial)
Rua 28 de Setembro, 44 - Vila Isabel.
> CONDOMÍNIO VARANDAS DA VILA
Rua 28 de Setembro, 86 – Vila Isabel
> JULIO’S COIFFEUR
Av. 28 de Setembro, 134 – Vila Isabel. Tel. 2568-4995.
> SALÃO TOP VILA
Rua Sousa Franco, 386 A – Vila Isabel. Tel. 2577-4252.
> CONDOMÍNIO VILA SPACE CENTER
Rua Sousa Franco, 425 - Vila Isabel. Tel. 3879-0728
> PADARIA VILLAS GARDEN
Av. 28 de Setembro, 253/255 – Vila Isabel. 2234-7734
> VILA SHOPPING – GALERIA 226
Av. 28 de Setembro, 226- Vila Isabel.
> ÓTICA APOLO
Av. 28 de setembro, 258 lj D – Vila Isabel. Tel. 2576-0726.
> OFFICE PHOTOCOPY TRADE
R. Teodoro da Silva, 507  A – Vila Isabel. Tel. 2576-3099.
> VILA TRADE CENTER
Rua 28 de setembro, 389 – Vila Isabel.
> VILA TRADE SQUARE
R. Barão de São Francisco, 373 - Vila Isabel. 3879-5600.
> CENTRO EMPRESARIAL THE OFFICER. Visconde de Santa 
Isabel, 20 – Vila Isabel. Tel. 3879-5570
> CONDOMÍNIO VILA TRADE OFFICE
R. Barão de São Francisco, 322 – Vila Isabel. 2576-4624.
> PADARIA ESTRELA DO TIJOLINHO
Rua Vega – Andaraí. 2258-7751.
> GALERIA SAN REMO
Rua Barão de Mesquita, 891 – Andaraí.  Tel. 2238-3986.
> NUTRIDEAL TORTAS
Rua Uruguai, 151 – Andaraí. Tel. 2208-4908.
> CRIE FABRIK
R. Barão de Mesquita, 663, lj 18 – Andaraí. Tel. 3507-7689.
> ENCANTO DOS ORIXÁS
Rua Farias Brito, 8, loja C – Grajaú. Tel. 2571-4566.
> GRAJAÚ TÊNIS CLUBE
Av. Engenheiro Richard, 83 – Grajaú. Tel. 2577-2365.
> LOTERIA DO MATHEUS
Rua Barão de Mesquita, 948 – Grajaú. Tel. 2571-9852.
> RENASCER LOTERIAS
Praça Edmundo Rêgo – Grajaú. Tel. 2571-3713.
> ANTUNES LOTERIAS
Rua Uruguai, 329 – Tijuca. Tel. 2575-9453.

PONTOS DE DISTRIBUIÇÃO DO CORREIO CARIOCA
Estes parceiros contribuem com a informação no seu bairro.

> DISK KI-SOPA
Rua Desembargador Izidro, 49 B – Tijuca. Tel. 3684-1211.
> LABORATÓRIO RICHET
Rua Pinto de Figueiredo, 55 lj A – Tijuca. Tel. 3184-3000.
> LIVRARIA ELDORADO
Rua Conde de Bonfim, 383, lj B – Tijuca. Tel. 2569-4747.
> LOTERIA CHIANELLO
Rua General Roca, 894 – Tijuca. Tel. 2568-0384.
> VILA CENTER SHOPPING 
Rua Silva Pinto, 49. 
> MARINA’S ADVANCED – INSTITUTO DE BELEZA
Rua Conde de Bonfim, 746 lj A – Tijuca. Tel. 2278-3809.
> HOSPITAL DOS ÓCULOS
R. Conde de Bonfim, 310, lojas C e D - Tijuca. 2234-0265 
> CENTRO COMERCIAL SAENS PEÑA
R. Conde de Bonfim, 310 - Tijuca 2568-5993
> EDIFÍCIO SAENS PENA MEDICAL CENTER
Rua Conde de Bonfim, 255 – Tijuca. Tel. 2196-0255
> GALERIA THOR
Rua Conde de Bonfim, 142 - lj 13– Tijuca. 
> ESPAÇO DAS ARTES DE A a Z
Rua Araújo Pena, 88 – Tijuca. Tel. 3872-3735
> DENTISTA MONIQUE
Rua Major Ávila, 455 / lj G – Tijuca. Tel. 3474-4757
> ESTRELUZ
Rua Santo Afonso, 153 / lj A – Tijuca. 3359-5305
> CRECHE E ESCOLA PEQUENO POLEGAR
Rua Carvalho Alvim, 653 – Tijuca. Tel. 3172-3003.
> CONSULTÓRIO DENTÁRIO DR. RAFAEL
Rua Costa Pereira, 3 – Tijuca. 3904-4844.
> ELETRICISTA JAIR
Tv. Soledad, 32 - Maracanã. 3149-8988 / 99553-2777.
> AULAS PARTICULARES 
R. Maxwell, 202 - Vila Isabel. Tel: 2572-7510 / 9133-0406
> IMANTADO DIGITAL
Rua Conde de Bonfim 831, lj D - Tijuca. Tel. 3592-2900.
> EMPÓRIO 
Rua Almirante Cóchrane, 146 - Tijuca.
> GRAJAÚ COUNTRY CLUB
R. Prof. Valadares, 262 - Grajaú. Tel: 2576-1996.
> SALÃO TIJUCANO
Rua General Roca, 586 loja B - Tijuca. Tel. 3648-1335.

ANUNCIAR: 3681-5302 | 98738-5283

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA COMBATER O CIBERCRIME

A G Data, fornecedoras de soluções antivírus, distri-
buídas no Brasil pela FisrtSecurty, anuncia o lançamento 
do uma nova tecnologia baseada no aprendizado de má-
quina que pretende mudar as regras do jogo na luta contra 
o cibercrime. O G Data DeepRay é o resultado de vários 
anos de pesquisa e desenvolvimento dos especialistas do 
G Data Labs, baseada no aprendizado automático e com 
a ajuda da Inteligência Artificial (IA) e que levará a detec-
ção de ameaças a um nível superior, segundo a empresa.

O G Data DeepRay melhora a detecção de códigos 
maliciosos e descobre malwares escondidos nos sistemas 
e memória dos dispositivos. A ofuscação do malware é um 
dos elementos que garante o sucesso das ameaças e muitas 
aplicações que escondem os códigos maliciosos são ofe-
recidos na Deep Web. São ferramentas que democratizam 
a “profissão” dos cyber criminosos e permitem que qual-
quer pessoa má intencionada, mesmo com pouco conhe-
cimento técnico, desenvolva novos vírus de computador.  
De acordo com a G Data, a tecnologia DeepRay usa inte-
ligência artificial para classificar o potencial malware ba-
seado em mais de 150 fatores, oferecendo uma estimativa 

A nova tecnologia detecta malwares camuflados com base em padrões associados ao comportamento familiar dos 
códigos maliciosos e oferece uma economia considerável de recursos de máquina.

de risco para cada arquivo analisado e tomando decisões 
automaticamente.

“O G Data DeepRay é capaz de superar as diversas 
camadas que camuflam o malware e chega ao seu núcleo, 

permitindo, consequentemente, bloquear – em tempo real 
- as campanhas realizadas pelos cyber criminosos e me-
lhorar significativamente a proteção global aos usuários. 
Com o lançamento, podemos afirmar que nossos clientes 
hoje já estão protegidos das ameaças de amanhã”, comenta 
Andreas Lüning, fundador e CEO da G Data Software.

G DATA DeepRay trabalha com uma rede neural 
composta de vários “perceptrons” para identificar e ana-
lisar processos suspeitos e trabalha com um algoritmo em 
contínuo processo de melhoria, graças ao aprendizado 
adaptativo e à própria experiência dos analistas da G Data 
Labs. “Por exemplo, arquivos executáveis são classifi-
cados usando uma variedade de indicadores, incluindo a 
relação entre o tamanho do arquivo e código executável, 
a versão do compilador e do número de funções do siste-
ma importados. Se o DeepRay marcar um arquivo como 
suspeito, uma análise profunda é feita na memória do 
processo correspondente. Isso envolve a identificação de 
padrões associados a famílias de malware ou uma ampla 
gama de comportamentos maliciosos”, explica Andreas 
Lüning. “Graças ao DeepRay, as soluções de segurança G 
Data detectam arquivos maliciosos ocultos de forma efi-
caz, em uma velocidade que permite que possamos evitar 
danos – muitas vezes irreversíveis - causados por malware 
desconhecido, mesmo nos estágios iniciais da infecção”, 
acrescenta.

Mais informações sobre as soluções G Data no Brasil: 
www.firstsecurity.com.br
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GOVERNADOR PARTICIPA DE REUNIÃO COM SECRETÁRIOS 
DE TURISMO DO INTERIOR DO RIO

A convite do secretário de estado de Turismo, 
Otavio Leite, setenta e cinco municípios enviaram 
representantes para a primeira reunião com os ges-
tores da atividade no estado do Rio de Janeiro. No 
encontro, que contou com a presença do governador 
Wilson Witzel, foram debatidas questões estratégicas 
para otimizar o turismo dessas regiões, com o objeti-
vo de trazer mais turistas para o interior fluminense.

Segundo Witzel, a transformação da TurisRio em 
uma agência de promoção vai facilitar o apoio forneci-
do atualmente pela empresa de turismo estadual.

- Quando um município quiser divulgar algum even-
to de sua região vai poder contratar a TurisRio, que, 
como uma agência de promoção do turismo estadual, 
vai atuar rapidamente sem a necessidade de licitação e 
transferência de recursos pelas cidades solicitantes.

SORVETE
Com o verão mais quente das últimas décadas e as 

temperaturas batendo sucessivos recordes de calor, a 
gente perde a vontade de comer e só consegue pensar 
em líquidos e num bom sorvete. 

Lá se vão mais de 3.000 anos desde que alguém, 
possivelmente na China, descobriu que a mistura de 
frutas e neve dava um ótimo resultado. Hieróglifos 
egípcios já retratavam vasos com neve próximos a reci-
pientes contendo suco de frutas, e o imperador Nero era 
um grande “criador” de sabores, mandando buscar neve 
nos Apeninos para misturar com mel e vinho. 

A invenção se espalhou – segundo alguns, graças a 
comerciantes árabes, enquanto outros acreditam que foi 
Marco Polo quem levou para a corte italiana do século 
XIII a técnica para o fabrico do sorvete. Mais tarde, a 
nobre florentina Catarina de Médici casou-se com Hen-
rique II da França e levou para aquele país uma equipe 
de chefs italianos, que apresentaram aos nobres france-
ses as receitas desenvolvidas durante tantos anos.

Em 1686 o italiano Francesco Procopio abriu em 
Paris o café Procopio, primeiro estabelecimento a ser-
vir sorvetes para o grande público. O sorvete seguiu 
popular no século XVII, com receitas publicadas em 
livros, e assim chegou à América. A primeira sorveteria 
dos EUA foi inaugurada em Nova York em 1776. 

No Brasil, registra-se a chegada de um navio ame-
ricano em 1834. Abarrotado de gelo, ele tinha por ob-
jetivo apresentar o sorvete aos cariocas, primeiros a 
conhecer a iguaria. Uma curiosidade: como não havia 
meios de conservar o sorvete, a sorveteria anunciava a 
hora em que ele ficaria pronto, quando então tinha de 
ser inteiramente consumido.

No século XIX, com o advento das máquinas, tor-
nou-se possível fabricar em escala industrial e aprimo-
rar a produção, até chegar aos sabores e texturas que 
refrescam nossos dias de calor.

Nádia Lamas | http://vieirasetrufas.blogspot.com

GASTRONOMIA

A GRANDE  MUDANÇA!
Por Helena Waldstroguel 

Em meio a tantas mudanças, hoje, fica a refle-
xão sobre esse estado de tansformação que, às ve-
zes, assusta, porque lidamos com o desconhecido. 
No entanto, é uma oportunidade de se tentar uma 
coisa que não conhecemos, e certamente estamos 
correndo risco, mas não será isso mesmo, digo, a 
possibilidade do erro que nos mantem vivos, conec-
tados e atentos? 

Por que não vemos, a hora de mudança, para 
criamos em nós uma consciência, um questiona-
mento que nos mantem alertas e vivos?  E é nesse 
momento que o teatro, o fazer teatral nos possibilita 
essa mudança interna, esse olhar atento para o ou-
tro, ao que estamos vivendo. E ainda com a possibi-
lidade de ativar nossa sensibilidade, nossa reflexão, 
nossos sentidos, e a nossa expressão criativa, nossa 
escuta e nós, juntamente com o outro, para o ou-
tro, porque o que aprendemos muito no teatro é esse 
sentido de coletividade, sem perder a sua individu-
alidade. Então, talvez seja a hora de mudarmos e 
experimentarmos o teatro, mesmo para aqueles que 

nunca fizeram, nunca experimentaram, ou ainda aos 
que estão parados e querem recomeçar... 

A Cia de Teatro Contemporâneo começa agora, 
depois de reformar o seu espaço, novas turmas de 
cursos livres e oficinas de teatro nas suas mais va-
riadas formas. Tem teatro para iniciantes, não atores 
ou atores com alguma experiência. Tem teatro para 
adultos, para crianças e para adolescentes. Informe-
se mais e não perca tempo! Site: www.ciadeteatro-
contemporaneo.com.br  ou ligue para 21 2537-5204.
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